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= Arte de 
E um determinado nú- 

mero de indivíduos 
bem intencionados 

EE pretende construir um 
edifício depois de ela- 

borados os seus planos, os seus 

projectos para que resulte uma 
obra digna a todos os títulos, 
outros indivíduos se prestem à 

destruição de tal obra, nada se 
pode conseguir; é como querer 

esvaziar a água de um poço sem 
fundo. Por mais voltas e revira- 
voltas que se deem à preten- 
dida construção nada se pode 
conseguir. 

É o mesmo, embora mal 
comparado, que querer estabe- 
lecer a ordem numa casa onde 
não há pão todos ralham e nin- 

guém tem razão, ou num navio 
ou num quartel, numa oficina, 

uuma fábrica, etc. etc., desde 

que não haja respeito pelos seus 

chefes; sobretudo quando estes 
se mostrem bem intencionados 
e sem o despotismo que carac- 
terisa muitos indivíduos que na 

escala social têm o cargo de 

mandar desconhecendo que o 

mando é uma arte ligada à 
educação. 
Pode mandar quem quiser, 

desde que tenha esse poder, 
mas é preciso saber mandar, 
não considerando escravos 
aqueles que lhes estão subor- 
dinados. 
Mandar é uma arte que não 

se aprende nas escolas; basta 
que nos capacitemos de que 
todos nós somos frutos do peca- 
do original premiado com a 

morte; e, desde que não se 

duvide da existência do sangue 
do primeiro Adão nas nossas 
veias nos devemos considerar 
todos irmãos. Como tal nos de- 
vemos respeitar uns aos outros, 
ou seja como seres superiores 
na escola zoológica racional. 

Todos os seres pensantes têm 

acesso à participação na escala 

social e têm o seu quinhão na 

produtividade da terra que, se- 
gundo se afirma, pertence a 
quem a trabalha. 

Ao formar-se a sociedade hu- 
mana, quer esta começasse na 
aurora do primeiro Adão, segun- 
do Génesis da Escritura Sagra- 

da, ou começasse milhões de 

anos antes a formação da árvore 

  

  mandar 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

genealógica da família humana, 
esta ao dividir-se em classes 
começou por não se entender 
quanto a direitos e deveres, nas- 
cendo a inveja, o egoismo, a 
ambição formando-se as cartas 
de dirigentes e dirigidos. Ora 
os homens não se entendendo 
entre si, depressa se compreen- 
deria que se todos fossem diri- 
gentes, disputava-se o mundo, 
impondo cada qual a sua auto- 
ridade; e, desde que não exis- 
tisse quem dirigisse quer na 
forma de governar, quer no tra- 
balho, ninguém se entenderia 
só porque ninguém se queria 
achar inferior. Portanto, a huma- 
nidade da maneira como está 
constituída nunca poderá viver 
sem direcção, sem alguém que 
saiba dirigir ou mandar; mas 
é isto que é necessário aprender 
para que não se recue aos tem- 
pos da existência de escravos e 
senhores, o que levou Esparta- 
cus — chefe dos escravos roma- 
nos, à revolta contra a enorme 
legião de senhores na velha 
Roma. 

Se não houvesse direcção nas 
massas trabalhadoras que exer- 
cem a sua actividade quer em 
terra quer no mar, cada qual 
faria o melhor que entendesse 
no trabalho da sua incumbên- 
cia, havendo sempre rivalida- 
des porque nem todos se sujei- 
tariam a um trabalho aturado 
para o bom êxito da produti- 
vidade. 

No entanto, os dirigentes de- 
veriam ter a noção de que os 
dirigidos não são escravos e não 
devem ser tratados com o des- 
potismo que ainda existe num 
grande número de indivíduos 
que assumem a chefia dos ser- 
viços. Estes indivíduos deviam 
usar para com os dirigidos o 
respeito que devemos uns aos 
outros, aconselhando, ensinan- 
do, não esquecendo que como 
seres humanos somos todos 
iguais. A escala hierárquica nas 
profissões, desde que haja um 
cargo denominado superior à 
face das leis instituídas pelos 
homens, não nos deve conceder 
o direito de tratarmos os que 

  

  

MOÇAMBIQUE - Nova Nação 
No dia 25 de Junho, Portugal concedeu a indepen- 

dência a Moçambique, terminando assim cerca de 500 

anos de domínio naquele território. 

Precisamente à meia noite, a bandeira da República 

Popular de Moçambique substituiu as cores portuguesas, 

voltando-se uma página sobre a História Pátria. 

Votemos pelas boas relações Moçambique-Portugal.   
  

Ecos & Noticias 
O limite da emissão dos Vales de Correio 

foi elevado para 10.000800 

Com o pedido de publicação, rece- 
bemos da Secretaria de Estado da 
Emigração a seguinte 

INFORMAÇÃO 
No «Diário do Governo», 1.º 

Série, n.º 138, de 18 do corrente, 
foi publicada a Portaria n.º 377/75, 
datada também de 18/6/975, pela 
qual foi elevado para 10.000800 
o limite de emissão de cada vale 
de correio ou telegráfico em todas 
as estações onde está autorizado 
esse serviço. 

Pela mesma Portaria foi também 
aumentado para 10.000800, o 
pagamento de vales em todas as 
'Tesourarias do Banco de Portugal, 
Tesourarias de Finanças e Depen- 
dências da empresa pública Cor- 
reios e Telecomunicações de Por- 
tugal, onde normalmente se pagam 
vales. 

A medida que acaba de ser 
tomada virá trazer para o emi- 
grante e família que reside em 
Portugal consideráveis vantagens. 
Isto porque: 

14. Até à data, o limite a que 
alude a referida Portaria, estava 
fixado em 5.000$00; 

2. Esse limite de 5.000$00, por 
ser um valor baixo, tem ocasio- 
nado muitas vezes sérios incon- 
venientes aos emigrantes, sobretu- 
do para os que remetem as suas 
poupanças para Portugal através: 

— das Estações dos Correios; 
— de Repartições de Finanças 

(C.G.D. quando não existe depen- 
dência própria). 

  

  

  

  

pela constituição da natureza 
são iguais a nós, como simples 
coisas ou como escravos. 

Portanto, não manda quem 
quer, nem impõe a disciplina 
quem não sabe respeitar-se a 

si próprio; manda quem sabe 
mandar e impõe a disciplina 
quem for disciplinado. 

Não se julgue que nos países 
socialistas não existe autorida- 
de; que manda toda a gente, 

ou não manda ninguém. Numa 
democracia bem constituída, 

embora haja sempre arestas a 
limar, pergunta-se: — «com que 
direito um homem governa 
outro?» Porém, deve-se saber 
onde se devem traçar os limites 
entre o poder dos governos e a 
liberdade dos governados; pos- 
tos a claro estes capítulos, deve- 
mos compreender que estes não 
significam que a todos pertence 
o comando em iguais condições 
seja qual for a profissão, seja 
qual for o lugar ocupado na 
sociedade. Se não houvesse car- 
gos considerados superiores, nos 
países de regime socialista não 
seriam necessárias escolas de 
ensino superior: — faculdades, 
universidades, nem se forma- 

Cacia, 28 de Junho de 1975 Nº 2986 
Ano 60.º (2.º: Série — Ano 45.º) 

  

  

LAMPEJO 
  

O homem completo deve possuir 

janelas abertas para tudo o que 

constitui honra da Humanidade. 

Lyautey 

POR AVEIRO 
  

  

A nova Ponte da Barra 
abrirá ao trânsito 

dentro de quinze dias 

Segundo comunicação do Minis- 
tério das Comunicações e Trans- 
portes, chegada ao Governo Civil 
de Aveiro, a nova Ponte da Barra, 
embora com acessos provisórios, 
abrirá ao trânsito de veículos 
muito brevemente, esperando - se 
que quinze dias sejam suficientes 
para o empreiteiro pôr os referi- 
dos acessos aptos à circulação de 
automóveis. 

Esta medida virá resolver um 
problema que estava a afectar 
muitas centenas de pessoas, para 
além do turismo e comércio da 
zona da Barra e Costa Nova, pri- 
vadas das vias de acesso normais, 
com o encerramento da velha 
ponte da Barra. 

Deserto o concurso 
para os «ferry-boats» 

Dado que não apareceu nenhum 
concorrente para a exploração da 
carreira de «ferry-boats» entre o 
Forte da Barra e São quente, e 
porque já estão concluidos os cais 
de acostagem, obra onde foram 
despendidos cerca de uma dúzia 
de milhares de contos e ainda 
porque as carreiras são absoluta- 
mente necessárias para a ligação 
entre as duas margens da ria, tor- 
nava-se urgente solucionar esta 
falta. 

Subsídio camarário 

Na transacta reunião da Comis- 
são Administrativa da Câmara foi 
aprovado conceder um subsídio de 
3000800 ao Centro Social de S. 
Bernardo, como auxílio para uma 
colónia de férias que aquela insti- 
tuição se propõe levar a efeito, 
ainda este mês, destinadas a 90 
crianças de fracos recursos econó- 
micos. 

Novo chefe de serviços 

de Obras da Câmara 

Por unanimidade foi nomeado 
para o cargo de chefe de Obras 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
na última reunião camarária, O st. 
Moura dos Santos, que aliás já 
desempenhou este cargo há alguns 
anos, e que desde a altura da sua 
transferência ficara em aberto. 

  

riam oficiais do exército ou da 
marinha. 

É necessário sim que como 
homens, não nos julguemos 
superiores uns aos outros; todos 
nascemos de igual matéria. 

Costa do Valado vai ter 

uma Escola Preparatória 

Costa do Valado, distante cerca 
de uma dúzia de quilómetros de 
Aveiro, a cujo concelho pertence, 
irá ter ainda no próximo ano 
escolar, uma Escola Preparatória, 
de tipo pré-fabricado, em substi- 
tuição da Telescola que há anos 
funcionava nesta localidade. 

Logo que se encontre um ter- 
reno próprio para a sua monta- 
gem e que terá de ter cerca de 
15000 metros quadrados, a obra 
arrancará imediatamente pois, pre- 
tende-se que o estabelecimento de 
ensino em causa, esteja em pleno 
funcionamento no início da época 
lectiva de 75-76. 

Integrado dentro deste mesmo 
prjec considerado piloto, as 
ocalidades de Eixo e Cacia (per- 
tencentes de igual modo ao con- 
celho de Aveiro), disporão tam- 
bém — mas só para o ano escolar 
com início em 1976, de Escolas 
Preparatórias semelhantes. 

Electrificação 
do Cais Comercial 

Na Direcção dos Serviços de 
Obras da Direcção-Geral de Por- 
tos, vai efectuar-se um concurso 
público para arrematação da em- 
preitada de «Electrificação do cais 
comercial (continuação) do porto 
de Aveiro. 

O preço-base de licitação para 
tal melhoramento daquele sector 
portuário é de 1750 contos, sendo 
a caução provisória de 43750800. 

Universidade de Aveiro 

A Universidade de Aveiro tor- 
nou público que aceita candida- 
turas para um arquitecto que 
exerça a sua função na assessoria 
do planeamento universitário. 

Os candidatos àquela função 
deverão enviar o «curriculum» até 
ao próximo dia 10. 

Férias no Teatro Aveirense 

Como nos anos transactos, O 
Teatro Aveirense, encerrou as suas 
portas, para que o seu pessoal goze 
das férias anuais, desde 1 a 26 de 
Julho. Está, assim, apenas duran- 
te esse período, a dar sessões de 
cinema o Cine-Teatro Avenida. 

Jardim Infantil 

Já está a funcionar o jardim 
infantil junto do Museu de Santa 
Joana, que é muito frequentado 
pelas crianças. 
Um parque semelhante vai ser 

montado no recinto da Senhora 
das Barrocas, com a colaboração 
do Lions Club de Aveiro.



    

  

  

cateteireiro 
Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO —: 

28 6 
  

ESTÉTICA, 

SAUNA 
  

Telef. 23719   
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 54/75 

(1.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 

dente da Comissão Administrativa 

da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que VIRIATO 
DE OLÍVEIRA DAS NEVES, 
residente em Azurva, freguesia de 
Eixo, deste concelho, requereu no 
sentido de ser autorizado a trasla- 
dar Os restos mortais de seu fi- 
lho MANUEL FERREIRA DAS 
NEVES, da sepultura n.º 225, do 
1.º talhão, do itério Velho de 
Esgueira, para a sepultura n.º 632, 
do 2.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
28 de Junho de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

    

Alteração 
ne 

horário dos comboios 

No dia 1 de Julho corrente o 
horário dos comboios sofreu ligei- 
ras alterações, mas foi criado um 
novo tranvia entre Aveiro e Porto, 
com paragem na estação de Cacia 
às 6,06 horas. 

O horário, já devidamente recti- 
ficado, é agora o seguinte: 

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 1-7-1975) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,38 Semi - directo] 1,27 Semi- directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

6,06 Tranvia 6,58 Tranvia 
7,05 Tranvia 7,41 Tranvia 
7,59 Tranvia 8,35 Semi - directo 
8,43 Tranvia para Lisboa 
9,46 Tranvia 10,56 Semi - directo 
11,26 Tranvia para Lisboa 
12,57 Tranvia 11,30 Tranvia 
15,13 Tranvia 14,02 Tranvia 
16,25 Semi - directo|16,07 Automc tora 

vindo de Lisboa para Lisboa 
18,30 Tranvia 16,51 Tranvia 
19,44 Semi-directo [18,41 Tranvia 
21,23 Tranvia 20,20 Tranvia 

21,55 Tranvia 

Os comboios das 6,58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,30 16,51, 
20,20 e 21,55, terminam em Aveiro; e o 
das 18,41, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE , PARA OSUL 

11,15 Directo 6,25 Tranvia até 
12,18 Rápido Coimbra 
14,41 Automotora | 7,56 Foguete 
17,24 Foguete 10,27 Foguete 
20,07 Foguete 15.21 Foguete 
22,38 Foguete 19,40 Rápido 

20,59 Directo 

  

Necrotosãa 
D. Joana Ferreira de mtatos 
Em casa de seu sobrinho sr. 

José Maria Ferreira Afonso, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
casado com a sr.* D. Maria da 
Luz Morais de Matos, moradores 
na Rua Amadeu do Vale, em 
Cacia, faleceu no dia 3 de Julho 
a sra D. Joana Ferreira de Matos, 
de 80 anos, solteira, irmã dos srs. 
José Maria da Silva Matos, resi- 
dente em Espinho, e Joaquim da 
Silva Matos, industrial de padaria 
em Paços de Brandão. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na Igreja Evangélica 
de Cacia, de onde saiu o funeral 
no dia seguinte, pelas 16 horas, 
para o cemitério desta freguesia. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Do Sobreiro 
(Alhergaria-a-Valha) 

Falecimento. — No dia 30 de 
junho, faleceu na sua casa deste 
lugar o st. José da Silva Ruivo, 
de 79 anos, casado com a st.*? 
D. Margarida de Jesus Andrade; 

pai dos srs. Manuel da Silva Rui- 
vo, casado com a st? D. Glória 

Gonçalves da Silva, ausentes em 

África do Sul; e Agostinho An- 
drade da Silva Ruivo, empregado 
na Fábrica de Celulose, casado 

com a sr.* D. Maria Estela Nunes 
de Oliveira e Silva, residentes 

neste lugar; e avô dos meninos 

José Manuel e Marília Margarida 

Gonçalves da Silva Ruivo, resi- 

dentes com os pais em África do 
Sul; e da menina Deolinda Maria 

Oliveira da Silva Ruivo, residente 
com cs pais no Sobreiro. 

O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 20 horas, para 

o cemitério local, com grande 
acompanhamento e a encorpora- 

ção de 3 sacerdotes, que encomen- 

datam o corpo. 
Foram-lhe oferecidos 16 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e a 

toalha de cobertura o seu filho 

Agostinho, acima referido e o seu 
cunhado sr. Júlio Dias Audrade, 
deste lugar. 

O ataúde foi transportado no 
carro dos Bombeiros Voluntários 
de Albergaria-a-Velha. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Agradecimento 

A família do saudoso José da Silva 
Ruivo, vem por este meio agradecer 
a todas as pessoas que se encorporaram 
no funeral do seu ente querido e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

Sobreiro ( Albergaria-a- Velha), 
4 de Julho de 1975. 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

  

De Angeja 

Faiecimenta . — Conforme noti- 
ciámos no último número, faleceu 
na sua casa da Barca, no dia 25 de 
Junho, o sr. José da Silva Amaro, 
de 78 anos, casado com a st. 
D. Maria Ilídia Martins Nogueira 
Souto; pai da sr.º D. Maria Helena 
Nogueira Souto Amaro Pereira, 
casada com o st. Arnaldo Pereira, 
cabo-de-mar da Capitania de Avei- 
ro; e avô de José António No- 

gueira Souto Amaro Pereira, resi- 
dentes nesta freguesia. 

  

José da Silva Amaro 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 19 horas, com 
a encorporação das irmandades 
erectas nesta freguesia; o rev. 
pároco, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e encomendou o corpo; e a Banda 
da Associação de Instrução e Re- 
creio Angejense, que executou sen- 
tidas marchas fúnebres no trajecto. 

Fotam-lhe oferecidos 17 bou- 
quets de flores naturais e 2 artifi- 
ciais, pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu neto acima referido e a toalha 
de cobertura o sr. Arlindo Dias 
Capela. 

Tratou do funeral a Agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias, da 
rua da Pereira, que fez transportar 
o ataúde em auto-fúnebre. 

A? família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

Agradecimento 

A sua família, na impossibilidade 
de o fazer directamente por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à dltima 
morada o sem ente querido, não esque- 
cendo os muitos amigos que se desloca- 
ram propositadamente a esta localida- 
de para esse fim, e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Augeja, 2 de Julho de 1975. 
* 

Também faleceu nesta freguesia, 
no dia 29 de Junho, a sr.º Celina 
da Silva Marques Aleixo, de 37 
anos, casada com o sr. José Souto 
Alves Nogueira, empregado na 
Fábrica de Celulose, moradores no 
alto da Feira dos 26, e mãe dos 
meninos José Augusto Aleixo No- 
gueira e Alice Maria Marques 
Nogueira, de 14 e 5 anos respecti- 
vamente. 

Ao seu funeral, realizado no 
dia seguinte, nos referiremos no 
próximo número, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Pende-se 
A Quinta da Caldeira, na Estrada 
de 'Taboeira, com a átea de 9000 
metros quadrados, dois poços e 
casa de habitação, 

Tratar com António Maria da 
Silva Castro — Largo do Pelouri- 
nho, 5 — Esgueira. 

1945 = 2.* Página 

  

  

Telefone 24772 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO   
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 51/75 
(1.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que MARIA 
PORTELA, residente na Rua 
da Liberdade, n.º 32, freguesia da 
Glória, desta cidade, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dar os restos mortais de sua mãe 
MARIA PORTELA, da sepultura 
n.º 1781, do 5.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 1333, 
do 4.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
26 de Junho de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

  

  

Notínias legais 
Missa de sufrágio 

D. Adelaide Ferreira Bastos 
Mandada celebrar pela sra D. 

Emília Nunes de Almeida, será 
rezada no dia 7 de lã pelas 
8,30 horas, na Igreja Paroquial de 
Cacia, uma missa em sufrágio da 
alma da saudosa e grande ami 
de Cacia D. Adelaide Ferteira 
Bastos, comemorando o 30.º dia 
do seu falecimento em Lisboa, 
como foi noticiado neste jornal. 

Participa-se e agradece-se, desde 
já, a todas as pessoas que se digna- 
tem assistir ao piedoso acto. 
1 E Ee AR —— — 

esfival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 12 de Julho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 
Os Faraós” 
da Mamarrosa (Bairrada) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

  

Fernando S. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938       

O nosso prognóstico 
do a 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 45 

(Em 13 de Julho de 1975) 

A partir de agora, os concursos do 
Totobola passam a ser constituídos inte- 
gralmente por jogos da Taça Internacio- 

nal, em que participam o Belenenses é 
o Vitória de Setúbal. 

= 

  

Belenenses - Copenhaga 

V. Setúbal - Elfsborg 
Malmo-S, Innsbruck 
Standard Litge - Sp. Roterdão 

Zurique - E. Braunschweig 
Sturm Graz - Telstar 

Holback - Zaglebie 
Tenis Berlim - Polónia Bytom 
BRNO-AIK 
Goteborg - Kaiserslautern 

Young Boys - Bohemians 
Spartak Trnava - Amsterdão 
Banik Ostrava - Celik Zenica 
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Da Póvoa e Paço 
Incêndio e desastre, — No dia 

27 de Junho, pelas 16,30 horas, 
manifestou-se um incêndio numa 
meda de palha pertencente ao sr. 
Alfredo Nunes dos Santos, do 
Paço, que o povo apagou. 

Foram chamados os Bombeiros 
de Aveiro e compareceram as duas 
corporações, que não foi preciso 
trabalharem. 

Na curva da capela das Almas, 
quando vinha para este incêndio, 
o pronto - socorro de «nevoeiro» 
da Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Aveiro 
(Bombeiros Velhos), colidiu com 
uma motorizada em que se trans- 
portava o sr. José Maria dos San- 
tos (o Calado), de 49 anos, casado 
com a sr. Ermesinda Rodrigues 
da Silva, da Póvoa, que seguia 
ara o trabalho de estivador no 
orto de Aveiro. 
Devido à colisão, o José Maria 

Calado foi internado na Casa de 
Saúde de Aveiro e encontra-se em 
perigo de vida. 

O «carro de nevoeiro» ficou 
bastante danificado e o condutor 
Gonçalves Lé e os bombeiros que 
com ele seguiam António Char- 
neira e António de Sousa foram 
tratados no Hospital de Aveiro a 
ligeiros ferimentos. 

* 
De Esgueira 
Baile Popular. — No dia 13 de 

Julho corrente, com início às 16 
horas, realiza-se no local da Quinta 
do Simão, desta freguesia, um 
grandioso Baile Popular, que será 
abrilhantado pelo conhecido con- 
junto «Otagod», da Quinta do Gato. 

No recinto haverá caldo verde, 
sardinha assada e bebidas várias. 

Espera-se grande afluência da 
mocidade da nossa região. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 3-7-975: 

      

1.º Prémio ... 45121 
220.” 18612 
3º * o 57809 

 



  

Relatório do Conselho de Administração 

Senhores Accionistas : 

  

Conforme os preceitos legais e estatutários, 

temos a honra de apresentar a V. Ex.s as Contas 

do Exercício de 1974, 

Para melhoramento das instalações existentes 
e necessidade de maior espaço, deliberâmos adqui- 

tir terrenos contíguos, que vieram aumentar à 
nossa Fábrica de cerca de oito mil e quinhentos 
metros quadrados, investindo assim duzentos e 
cinquenta e quatro mil escudos. 

Além da Fábrica ter sido equipada com novos 
moldes para a produção de postes para redes 
eléctricas, foi necessário montar uma ponte rolan- 
te e uma monovia para O armazenamento e carre- 
gamento do material, investindo-se deste modo 
cerca de duzentos mil escudos. 

Tal medida foi tomada com a ideia de incre- 
mentar as vendas, pois tinhamos verificado que 

no ano anterior, os condicionalismos impostos 

pelo mercado para o produto que se fabricava, 
se mantinham. 

Estas profundas modificações, tiveram lugar 
no primeiro semestre, pelo que, deste modo, a 

fabricação iniciada no mês de Maio, a título 

experimental, só obteve bom ritmo no início do 
segundo semestre, tendo-se imediatamente prosse- 
guido as vendas, cujo montante atingiu neste 

exercício um milhão quinhentos e setenta e seis 

mil seiscentos e quarenta e oito escudos contra 
oitocentos e noventa e cinco mil trezentos e vinte 
e três escudos no ano anterior. 

No entanto, a fabricação e as vendas, que 

como atrás dissemos, foram obtidas apenas num 

semestre, foram grandemente afectadas pela falta 
de cimento, matéria prima essencial para o fabrico 
dos postes. 

As encomendas em carteira equilibram a exis- 
tência dos produtos até à data fabricados, pelo 

que, às vendas no próximo ano mostram-se pro- 
metedoras, tanto mais que, o Plano Económico 

prevê a electrificação rural, com a aplicação de 

muitas dezenas de milhar de postes do tipo que 

fabricamos. Desde já se torna necessária a utiliza- 

ção diária de dois camiões de grande tonelagem 
para poder dar ritmo à entrega do material. 

Estamos produzindo postes de oito, nove e dez 
metros para vários esforços até duzentos quilo- 
gramas, já devidamente aprovados pela Direcção- 

-Geral dos Serviços Eléctricos, e contamos no 

próximo ano fabricar novos tipos de produtos. 

Os vários factores acima indicados restringi- 

ram a produção, e por se tratar do primeiro ano 
de apresentação no mercado, originaram um resul- 

tado negativo de quinhentos e sessenta e oito mil 
e trinta e nove escudos e oitenta e seis centavos 

grandemente afectado pelas amortizações realizadas. 

Deste modo propomos que o saldo de Ganhos 

e Perdas, transite para o exercício seguinte. 

Igualmente deseja este Conselho de Adminis- 

tração ande ao Conselho Fiscal a sua presti- 

mosa colaboração e a ajuda que sempre nos pres- 

tou, cumprindo-nos igualmente agradecer a todos 

  

  

Helalório e Contas 

Socigdade de Pró-Fabricados do Cimento, 5..R.L. - cacia 
  

ixercício de 1974 

(Aprovado em Assembleia Geral realizada em 27 de Março de 1975) 

  

  

  

  
  

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974 

ACTIVO PASSIVO 

DISPONÍVEL EXIGÍVEL 

Caixa ... e we 47892820 FORNECEDORES 

Bancos ... " 77991580 125.884900 Soc. Portuguesa CAVAN, SARL 2.175.013500 
aa iversos a e a oe o 438.362830  2.613.375830 

REALIZÁVEL Clientes sas casa o ame 67.658$30 

Clientes  M 126.350$30 Credores diversos eee eme 1.324.862$40 

Devedores diversos ... 709840 o —  4.005.896800 
Ridutos fabricados ... sro x “4.005.896$00 

atérias primas ... 926.089877 S 2491098501 | SITUAÇÃO LÍQUIDA 
IMOBILIZADO CAPITAL 2.500.000500 

Imobilizações inccrpóreas 258.201$00 E GRE “o 
Imobilizações corpóreas  3.243.264$60 GANHOS E PERDAS 

3.501,465960 Prejuizos de exercícios anteriores (-) 405.331$93 

Amortizações () 585923440 Prejuizo do exercício... «e (-) 568039386 (-) 973,371879 

2,915.542$20 - 
qm 1.526.628821 

5.532.524$21 

CONTAS DE ORDEM 

“5.532.524$21 Credores por titulos em caução 230.000$00 

CONTAS DE ORDEM 
.5.762.524821 

Títulos em caução ... e ae. 230,000$00 
5.762.524821 O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Cacia, 31 de Dezembro de 1974 io SOCIEDADE PORTUGUESA CAVAN, SARL — PRESIDENTE 

REPRESENTADA POR: WILL] DEFFENSE, 

O TÉCNICO DE CONTAS, Willy Deffense 

António José Flórido do Carmo Joaquim Furtado Leote 

  

Relatório e Parecer do Conselho Siscal 
  

Senhores Accionistas : 

De acordo com as disposições legais, o Conselho 

Fiscal submete à vossa esclarecida apreciação o relatório 

sobre a sua acção fiscalizadora e o parecer sobre o 

Relatório, Balanço e Contas do exercício de 1974, elabo- 

rados pelo Conselho de Administração. 

No decorrer do exercício examinámos periodica- 

mente os livros de escrituração, bem como outros regis- 

tos auxiliares, o que nos permitiu verificar que a Conta- 

bilidade, o Balanço e as Contas de Exploração Geral e 
de Ganhos e Perdas, bem como o Relatório do Conse- 

lho de Relndiniama ção satisfazem as disposições legais e 

estatutárias. Pr emos, também, regularmente, à veri- 

ficação de valores e de documentação, tudo encontrando 
na devida ordem. 

Consideramos igualmente correctos os critérios valo- 

rimétricos adoptados que satisfazem os requisitos fiscais   
  

os nossos trabalhadores, o esforço dispendido a bem da 

nossa Empresa. 

Cacia, 24 de Fevereiro de 1975. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

SOCIEDADE PORTUGUESA CAVAN, SARL — PRESIDENTE 

REPRESENTADA POR: WILLY DEFFENSE, 

Willy Deffense 
Joaquim Furtado Leote 

  

O TÉCNICO DE CONTAS,   António José Flórido do Carmo 

Exploração Geral 

DÉBITO CRÉDITO 

EXISTÊNCIAS INICIAIS EXISTÊNCIAS FINAIS 

Matérias primas «. 26.911$37 Matérias primas ... 926.089$77 

Produtos fabricados 43.336345 Produtos fabricados ... «  1.437.948$54 

— 70.247382 
2.364.038$31 

CUSTOS POR NATUREZA 

Compras e em co 2920:167840 PROVEITOS POR NATUREZA 
Gastos com pessoal ... «e 1.262.669800 Vendas... e 1.576.648$00 

Impostos € taxas asi a 7.861$40 Proveitos financeiros 2.615870 

Serviços e fornecimentos ... 78.190$20 Trabalhos da Empresa para 

Gastos financeiros ... 107.715$40 o imobilizado ... ... 109,063$00 

Outros gastos de gestão ... 8.648$50 
1,688,326$70 

Dotações para amortizações 161.459$20 
4.547.311$10 | RESULTADOS DA EXPLORAÇÃO ... 565.193491 

4.617.558$92 

“4.617,558$92 O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

mia 
Cacia, 31 de Dezembro de 1974 SOCIEDADE PORTUGUESA CAVAN, SARL — PRESI-   

DENTE — REPRESENTADO POR: WILLY DEFFENSE 

| Willy Deffense 

Joaquim Furtado Leote 

  

e permitem uma perfeita avaliação da situação patrimo- 
nial da empresa. 

Nas verificações que efectuámos, obtivemos sempre 
do Conselho de Administração todas as facilidades 
quanto aos esclarecimentos que lhe solicitámos. 

De toda a nossa acção concluímos que o Balanço e 
as Contas de Exploração Geral e de Ganhos e Perdas 
estão conformes com a realidade, pelo que somos de 
parecer: 
1.º) — Que aproveis o Relatório, o Balanço e as 

Contas, apresentados pelo Conselho de Administração; 
2.º) — Que o saldo da conta de Ganhos e Perdas 

tenha a aplicação proposta pelo Conselho de Adminis- 
tração; 

a — Que aproveis um voto de louvor ao Conselho 
de Administração pela forma como tem orientado a 
gestão da Empresa; | 
4.º) — Que este voto de louvor seja extensivo a 

todos os que trabalham na Empresa. 
Esta reunião encerrou-se pelas dezanove horas, lavran- 

do-se a presente acta que, depois de lida e aprovada, vai 
ser assinada por todos os membros do Conselho Fiscal. 

Cacia, 10 de Março de 1975. 

O CONSELHO FISCAL, 

Just de Almeida Pereira — Presidente 
Olga Maria Duarte Quirino dos Santos 

Adelino do Carmo Santos 

  

  

GANHOS E PERDAS 

     
DÉBITO 

Saldo do exercício anterior ... ... 405.331$93 
Encargos de exercícios anteriores... 2.723840 
Regularização de mínimos e de saldos 122455 

Resultado da exploração mu au 565.193991 
973.371$79 

CRÉDITO 

SALDO PARA O EXERCÍCIO SEGUINTE 

Prejuizos anteriores 405.331$93 
Prejuizo do exercício ... 568.039$86 

ação 973.371$79 

"973,371879 
Cacia, 31 de Dezembro de 1974 

O TÉCNICO DE CONTAS, 
António José Flórido do Carmo 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

SOCIEDADE PORTUGUESA CAVAN, SARL — PRESIDENTE 

REPRESENTADA POR: WILLY DEFFENSE, 
Willy Deffense 

Joaquim Furtado Leote 
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Maria Biguarak Soares   
4B /004DO 

“aa da Crusldxo, 28-2.º 
“aiel, UTAD mo LISBOA 

          

Balgeiro 

- de um 

| Abel de Silva Balseiro 

às Oliveira Teist, 91102 (Posto Público) : 

| PARTEIRS e S SAPATARIA i 
pais aveia Múdico SUCURSAL cenHORA DO ALAMO; | 

Í ENFERMEIRA Rua José Lucisto de Castro — Esgueira = AVEIRO 
pola Musala Dr, Ravara 

tAtoudo q toda R nora) 

Gomeastório à 

ss Rodo do Oliveira, 15 rio   Graeds soriído de calçado para Homem, Senhora e Criança, 

(Junto à Passegem de Nível) : 

  

das melhores marcas. sos meibores preços.   
      Gaisi, US8i0s — LIBROA 

  

A O RS 02 

  

  

Wll= 
ARMÉNIO 

| 
eme 

  

—— Folot, 99575 PPO —— 

(do Lãn pars tricot 

(o dss Malhas -Adfo» 

Prague vapesinis 

mara revundedo- 

e Fairantas 

Rss Agonlisho Pinhsiro, 5) - AVELEO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretados e Oabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA | 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex," a preterir o melhor 

sortido e es nossos melhores padrões 

  

Avanibs Or, Lomrençe 
Peixinho, 66 

o Tetel, 12226 — 

avVEIRO 

  

  

  

Soguros am todos OB ramos 

a SOBERANA 

Agosto om Casis 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 98178 = LOURE — $. João de Lonre 

VAGO 

  

BANVEL DAMIAO 

Redusção do «Esos de Casia» 

Â 

Emprosa Industrial do Tintas, L.º Í 

de Cacoslhcira, 33 — LISBO- 
Beaitório e Fábrica -R. 

: Yelefons 58858 

    
     

   

  

fugia do Viagem. 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade do madeira, para a consirução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

  

rotot. aa040 Costa & Irmão, L. | 

"aa Basteve Forreiro Pinto Basto, 47 — AVEIRO s 

x Bicicleta    
  

  

  

  

agente mo Morto do País Guilherme A. Coclhs Bilbatos marítimos para todas as Cormapanhias ) 

RUA Da VITORIA; 58 — PORTO alingtos 12 frio pa nai com er Ep y UR 

Beta IMbri dus as mae mais Daratas tinigo é atas de Avião (a prestações, O ms LINDOS M | 

morais. Eron ' preto; mi para rolos a veri a viagous la 'ctduais a colectivas — Excursões P E h GRELOS | 

tipe-lilográficos 1a , ) 7 .. para homem, senhora 

Reservas dy quartos em Hotels — V consulares f f x a, e criança 

a Basbarques rápidos para África o À reg --— 

a 
A A 

Agênola Eunerária Capela ed * Armando Graspa 

da AMÊ « " DIAS CAPELA - és 1/ Armasonintas « importadoro | 

que 2 Sapataria Confiança E R. do Crucifixo, 116 a 144 
capa: tem Posso da Gama — CACIA = Tolot, 91197 rw — LISBOA — Ietel. 347054 

Trastuda q sado sortido do calçado nsvo para homém à senhora. =. 

no se É acutamas todos os comsertes com perísição e rapidez, 

Esalticio «seção do camizaria e chapelaria | 
do País cmmigas, Chapeus 2 boinas das eslhoros marcas TAÇAS DESPORTIVAS | 

  

  

  

Amio-Pêneiio da bases nova iiginras 

    

| ces 
Mabilioa complotas, móveis avulso, louças de ssmaite, 

JOIAS — OURO 
PRATAS — RELÓGIOS 

Moveis e longas 

  

Vinício 
ainerialo O barro, etc, sm graado variedade, 

  
  

  

Jos Vissnto de Alma.“ "or Doe so 
Telei, 22110 — Ofisina — 

Sscagom 6 Armazém ...r=506 do Gebsço, dO « Eé agente de lndisentívol B, P, & AZ Rua Conselheiro Luis de Magalhães == AVEIRC 

AVEIRO Wollona pormamagto 25584 ESGUEIRA | sos o inlgaltável sistama «PRONTO» 

" TRUTORA” | Para seu transporte; 
"CONSTRUTORA 

! Parece anedota 

e ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
tas mesâaicas do construção de bombas, aspitaaçe + 

jontes promentos, em lasalito 6 Hbrocimanto. som edagrs 

às elifadros de vidro s em aço inox, para extraseãe + 

guns de poços, liquidos de mitreirao s artesines- 

Tecascga-10 da ssa montagem em qualquer poste dr “x 

-  Repatagões mm: Trabalhos garentides 

inaslado 09 » Fell. 9120 = VERDEMILHO - apoie 

Prefira Motorizadas “Zúndapp” 8 | 
Original o Outras -- Mandiaimente conhecidas 

Vendas a pronto e a prostágões 

— O menina, estes ovos são 

frescos? 

-— Pois, com toda a certeza, | 

minha senhorz. E olhe que não, Agente om Cacia 
Il — 

são dn aviário... Foram todos, 

postes pela minha galinha!,,, Anfóaio de Jesus Almeida (o Estrago) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Santo 

anta 
aba
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